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A proposito de politicas avari 
surgê á teia emaranhada da discussão a lei 
do divorcio. Em volta do episodio, esgar- 
cam-se as considerações mais. estranha 

Sobre o caso acidental, 
as vozes erguem-se, difes 
rentes de timbre, diversas 
de entôno, varias de senti- 
do, de tal modo que, ha- 
bilmente acomodadas á si 
tuação e á musica de Offen- 
bach, fariam sucesso de es- 
trondo num proscenio de 
barraca, 

Creaturos pacatos, sisu- 
dos, tradicionalistas, de ges- 
tos metodicos e frases de 
convicção, verberam com 
veemencia essa lei revolu-. 
cionaria que vem lançar 
entre familias ameaços de 
desavença e revolver cin- 
zas de miolos raros nas ca- 
beças esturrinhadas da nos- 
sa gente, 

À? nossa sensibilidade de 
meridionaes matrimonia- 
dos, que um nada iri 
um poucochinho acalma 
lei do divorcio é um inci 
tamento irresistivel e irre- 
mediavel. Para os nossos 
lares modernissimos, de 
luxo maximo e minimo 
conforto, construidos com 
madeirâme e cal viva, essa 
lei de importação é facho 
de incendio avassaladôr que. 
nenhum Minimas: possivel 
apaga, por completo. As- 
sim palram creaturos gi 
ves, diletantes de harmo- 
nias sociaes, amigos da bôa 
ordem e conservação dos 
estados, 

Entanto, ha tambem es- 
tes bimanos, caraterisados 
por enxaquecas de espirito. 
e praticas de vadiagem, 
que aclamam calorosamen-. 
te o decreto afonsino por 
morigerador de costumes 
e medida higienica de in- 
terjores caseiros, Consoan- 
te a logica dos seus consi- 
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deraveis raciocinios, o divorcio seria v 
vula de segurança no comboio matrimo- 
nial que sem ele ameaçaria despenhar-se 
por barrancos de escabrosidades varias. 
As opiniões divergem, pois, notavelmente. 

Quanto a nós que sômos, nestes casos, 
dum ccleticismo complacente, reconhece- 
mosa todos eles razões e motivos de sobejo. 
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E basta que se verifique a existencia 
destas duas correntes adversarias de opi- 
niões, para que a lei do divorcio corres- 
ponda a uma necessidade social. De resto, 
fica ao arbitrio de cada um fazer dela uso 
e aplicação. Na verdade, se corresponde, 
na pratica a uma necessidade social, ela 
não significa, em teoria, de modo nenhum, 

progresso; mas, a breve 
trecho, admitil-a-emos, se 
nos convencermos, emfim, 
tranquilos e sorrisonhos, de. 
que progresso não passa de. 
palavra manca de sentido 
ou opinião de intelectualis-| 
tas bem-intencionados. 

Le monde marche! 
certo. O mundo ca- 

minha. Todavia, abstenhã 
mo-nos de dar á frase 
gar a vulgar interpreta 
O caminhar incessavel, in- 
terminavel, da humanidade. 
significa simplicemente um 
dispender de energiasamol- 
dadas ás situações e condi- 

momento. Erga-se 
o espirito mais e mais, num 
vôo de arrôjo, nunca po- 
derá transcender o ambien- 
te de poeira que o corpo 
revolve e espalha da estra- 
da da vida, confusamente, 
E a poeira redemoinha, 
eleva-se, ascende, avassala 
os espaços, dissemina-se 
pelo infinito e já envolve 
em sombras o trôno lumi- 
nosissimo dos deuses. 

Desde que a familia co- 
meçou a ser considerada 
instituição meramente hu 
mana, isenta da consagra- 
ção suprema, abandonada 
da bençam divina —ime- 
diatamente começaram de 
dominal-a impetos de ins: 
tintos e exigencias de egois- 
mo primitivo. 

Nesse momento, tomou 
inicio a desorganisação fa- 
miliar que provoca mais do- 
loroso o equilibrio instavel 
da sociedade, 

Porque, emfim — reco- 
nheçâmolo sempre — o 
culto de Deus era o culto 
superior da razão. 

O reconhecimento duma 

  

  

   

  

  

   

  

   

     

      

  

  

  

  

   



  

hierarquia social, que é de todo o tempo 
necessaria, só nol-o podia impor uma reli- 
gião que fosse motivo de crença incondic 
nal e universal. De contrario, todos os cam- 
pos por mais bem entrincheirados, são in- 
vadidos, em atropelo, em confusão, pelo 
Maior-Numero — exercito poderosissimo. 
de Incompetentes e Irresponsaveis. 

Assim, convergentemente, o sacramento 
do matrimonio não póde, nos tempos 
actuaes, ser reconhecido e à indissolubili- 
dade do casamento não tem, pois, razão 
precisa de existencia. À lei do divorcio é 
uma consequencia necessaria. das condi- 
ções sociaes do nosso. mundo — mundo 
em dissolução 

    

  

  

    

  

Frequentemente, chegam-nos das para- 
gens remotas da provincia, cartas amabi- 
lissimas, mensageiras de bôas-novas e nar- 
rativas de casos pícaros, À par e passo, 
alguem nos vae enviando a nota fiel e su- 
gestiva das auspiciosas transformações que 
actuam benignamente nos rincões e meios, 
socines das Beiras. 

A Civilisação marcha, lentamente, do- 
sminadôramente, abre caminhos largos en- 
tre sarças é matagaes cerrados, devasta 
choças primitivas e ergue pelos barrancos 
chalets acutangulos de atitudes contrafeitas 
e arestas agressivas. As moçoilas das ser- 
ras já não trajam saias de baetilha e ca- 
potes de burel. Usam modas da capital e 
falam pretenciosamente, é grave. Suspen- 
deram em repoiso a dobadoira e abando- 
naram os teares da aldeia. .. 

Os moços depuzeram a chaleca e enver- 
gam casacos de cinta. Turbulentos por 
indole, arremessam com despreso aos can- 
tos da casa os cacêtes ferrados dos avós e 
liquidam as suas desavenças à tiro... 

A provincia está civilisada, 
Ali, se reclamisam já, com prestigio 

vantagem, as conferencias do Registo-Ci- 
vil e os discursos de senadôres conspicuos, 
os coiros de Córdova e as aguas da ho- 
moepatia. Ali são acatadas com respeito 
as leis da Republica e os avisos prevíos 
de contribuições successivamente mais one- 
rosas e beneficentes. 

Pois, neste momento, chega-nos, da 
provincia remota, noticia fidelissima que 
corrobora as nossas. afirmações e relata 
um caso tipico de cumprimento rigoroso 
da lei benemerita do divorcio, Ha no 
cumprimento dessa lei, feito em rincões 
silvestres das Beiras, requinte de tão ex- 
perimentada execução e intenção de tão 
vasto alcance que passamos, sem demasias 
de detalhes, a referil-o meticulosamente, 
para esclarecimento das gentes e inci 
mento de patifes. 

Por muitos anos e bons, vivia feliz, 
sem ter muitos filhos nem atilhos que em- 
pecessem, um casal recolhido, regalada- 
mente, num cómoro distante da provin- 
cia, A senhora era fresca e coradinha, re- 
sumbrante e perfumosa, como as camoêsas 
do seu arcaz, 

Filha de proprietarios abastados — tinha. 
garbos de dôna e pretenções honestas de 
morgadinha. O marido era, de aparencia, 
luzido e são, mas, de facto, roído de virus 
maligno surpreendido pelos seus tempos 
de colegial magano nos bairros de Lisboa, 
De ano à ano, em vesperas evocativas de 
carnaval, puxava, meigamente, manhosa- 
mente, do braço de sua esposa, trazia-a 
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ás festas da capital, e encerrava-a num 
quarto alto de hotel e dispendia em bis- 
nagas e bambochata, chorumes e dinheiros 
devidos exclusivamente, por contratos e 
escrituras, a essa misera e mesquinha se- 
nhora que tinha garbos de dôna e era su 

ica por condições de hereditariedade. 
tanto, a esposa sentia-se contente e 

cativada da afeição exuberante do seu 
mais-que-tudo e bom marido que a levava, 
de ano a ano, a Lisboa — terra de mara- 
vilha e encantamento, numa época cara- 
teristica de carnaval papalvo e pelintra. 
Pobre senhora! 

O carnaval aproxima-se, Já ouvimos os 
seus guisos e casquinadas loucas. Já revo- 
luteiam. nos ares as primeiras poeiras de 
entrudo. Todavia, não será desta vez, 
neste ano bemdito da Republica, que ela 
verá, repoltreada comodamente no seu 
varandim do hotel, deslisar essa procissão 
de mascaras e dominós imbecis. Desta vez, 
ficará. resignadamente na sua aldeia e se 
alguma procissão quizer presenciar, será, 
mais tarde, na quaresma, do adro da igre- 
ja, a procissão do Senhor-dos-Passos — se 
o senhor regedor a permitir... 

Enleiada pelas palavras melifluas e con- 
vicentes de seu esposo, a misera mulher, 
de bom acórdo, ingenuamente, pretendeu 
o divorcio — e, ao depois, decorridos mê- 
ses, mais amorosamente, tornou a recupe- 
rar o seu cinico amorzinho que tivera o 
cuidado de inutilisar, de antemão, sem re- 
medio, as escrituras e contratos do casa- 
mento primeiro, segundo as quaes, rique- 
7as e reditos a cla pertenceriam sempre, 
exclusivamente e inalteravelmente 

E, a estas horas de liberdade republi- 
cana, o seu mais-que-tudo e bom marido, 
longe, bem longe, divaga por estranjas, a 
esbanjar com negligencia, os cruzados que 
os sôgros amontoaram com economia e 
esforco, 

     

    

  

  

      

  

  

  

Antonio Contra, 
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A VITALIANI 

Noites de Coimbra e de Lisbôa 
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São duas datas, filhas de um século só. 
E vái entro clas, não o salto legendário 
da cobra da nossa quadra d'amor, mas a 
derrota do planeta “Terra Já pelos desertos 
absolutos do Infinito, em a caminhada ver- 
tiginosa e vesâna de seis ânos e pico. Ou- 
tubro de 997 a Janeiro de 914, — é con- 
tar, 

À Italia Vitaliani aparecia na Lusa- Ata 
nas, na sombra elegíaca da velha Univer- 
sidade do Assfs e do Palito Métrico. 

Naquêle início de ano lectivo era um 
talismã egípcio que surgia, sagrado. para 
venturas escolares. Dispersavam-se na 
atmosfera hialina as saudades longínquas ; 
rompiam clarões de esperança nos céus da 
cidade prisão, para aí enconchada em la- 
ranjais de veludo furta-luz, onde pendem. 
gôtas de oiro olímpico e sôam os múrmu- 
ros suspiros das «brandas nymphas do pla- 
cido Mondego.» Adoçavam em mel pin- 
dárico as amarguras aforísticas de todos os 
princípios, entre os quais avulta sobrema- 

  

          

neira o comêço de ano lectivo em Cofm- 
Dra, —:para os calóiros e namorados me- 
lhor que para ninguém. 

A ida da Vitaliani á terra dos salguei- 
rais foi um acontecimento de ergastular 
na excitação derradeira as fibras estésicas 
da Academia. E a Briosa abandonava as 
redondêzas do Campo da Feira, precipi- 
tava-se pelas ruas mediêváis ornadas de 
páginas históricas, lambidas de sombras 
evocadoras entre arcos e palácios, e des- 
penhava-se para o teatro do Príncipe Rial. 
Corriam os bandos negros, fugazes, a 
cantarem e a cascalharem, na farândola de 
silhuêtas de fantasmas, a móça alegria de 
viver, livres de cabeça, leves de pé. 

No teatro as escaleiras da geral trasbor- 
davam. Os vultos de nanquim, moldados 
nos hábitos académicos, lembravam scênas 
quinhentistas de Jogos Florais. Camarotes, 
cheios como corbélhas de flóres de riquis- 
sima estima divina, carnes palpitantes, cô- 
res bem curadas no espectro do Sol, pla- 
teia voluteante —,a estridência louca do 
bem-estar crepitava no nivel democrático 
da geral. 

Representava-se aquéla noite a 
ou a Tosta, — um poêma de Paixão, À fiz 
gura soluçante de Italia arrastava-nos num 
vórtice após si. Sustinha-nos trementes, e 
prendia-nos de seus olhos como as lagri- 
mas que a Arte da Dôr lhe balançava en- 
tre pálpebras e guiava face abaixo. By 
vóôlta em um turbilhão de sêdas claras, im- 
ponderáveis que um suspiro ergue em vôo 
de espumas, a amante ideal movia-se em 
auréola de nuves de perfume, irradiantes 
de luz, Sofria, passava, leve como uma bó. 
lide, opaca c amarfanhada como a flôr de 
magnólia que o vento destrôna, agarra e 
leva consigo. 

Dobrava-se numa súplica, numa préce, 
debatia-se em mar de lágrimas, e a sua 
voz cristalina era um vento entre flôres 
com receio de espalhá-las. Vinha a carícia, 
soltava-se o vôo claro de um beijo, e la 
serenava na paz do Amôr, enchia-se da 
graça dos bem-aventurados; e abria se-lhe 
a máscara sensitiva na doçura bondosís- 
sima e sublime, misteriosa e iluminada, 
das Virgens de Murillo. O gesto dissolvia-o 
em maré de rosas; a voz cra da mansidao 
da alegria pura, tinha a melodia das alvo- 
radas de um domingo em Maio. Voltavam 
os transes da tragédia, e a Italia vivia a 
existencia do caniço da fábula; era lady 
Macheth, ou era Elsa, dolorosamente, 

Às capas cafam no palco em esvoaça- 
mentos de morcêgos antediluvianos, res- 
suscitados para enlouquecerem áquêle es- 
plendôr solar da «arte que é mui fidalga e 
clara 

A? saída estava um frio violento. O ne- 
voeiro pesava nas últimas folhas das árvo- 
res da Avenida Sá da Bandeira. — «A noite 
verte um desconsôlo imenso,» — Avenida 
abaixo corriam com estridôr os carros de 
sacórros dos Bombeiros Municipais. Aquéla. 
massa emergente, talhada para à sensa 
foi seguindo para Santa Clara onde abra- 
sava uma fábrica. O nevoeiro adensava 
sobre o Mondego, e colorira se de verme-. 
lho, como vapóres de sangue que cobri 
sem chacina mór de qualquer saga onde 
se cantasse um Duélo dos |euses. E atrás 
daquêle denso véu procurava adivinhar se 
o corpo branco da Walkyria, cercado pelo 
Fogo do Destino, e a couraça do heróico 
Siegfredo em marcha, de durindana em 

riste, para dissolver no sangue todos os 
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dragões do Universo. Depois sobresafam 
na translucidês da noite as línguas de fogo, 
enormes labaredas sagradas que lambiam 
a névoa, crepitantes, a torcerem-se em 
ráivas de serpente. 

A Vitaliani apareceu alf. No scenário 
curto, mas largo de pensamento, com o 
movimento nervoso que ia, o estalar do 
brasido, o sinruído de cornétas e apitos, o 
sussurro Chiante e assoprado da água que 
se escaldava, — a Italia Vitaliani era uma 
visão. O prestígio sobreúmino, que con- 
quistára. pouco antes, dava-lhe o aspeito 
divino de Melpómene caída ali, em traje 
de foulevard, para ver uma obra de Vul- 
cano, parente seu. 

«-« Trasanteontem, no Nacional, a Ita- 
lia despedia-se na Nennele do Come le Fo- 
ele, é com a morte de Adriana Lecou- 
vreur. O vestíbulo deserto, a sala pouco 
menos, e púde evocar em sossêgo, com 
saudade, essa noite de nevoeiro em 
bra, — 1907. 

  

  

   

Luís Cuaves, 

E 
PELO MUNDO FÓRA 

Jules Clavetie, uma das maiores glorias 
litterarias da França, desappareceu poucos 
dias antes do fim do anno ultimo, dois 
méses apoz a sua saida da Comédie Fran- 
gaise, de que foi e 
annos, tendo-u substituido Albert Carré. 

Claretie nasceu em Limoges, a 3 de De- 
zembra de 1840. Passou a infancia na pro- 
vincia, ouvindo as historias de sua tia Li- 
meuil, que chamava a Voltaire — Monsieur 
“Ayonet — e que morreu com 104 annos. 
Aos 11 mandaram-no para Paris, entrando 
para O Collegio Chaptal e depois no Lyceu 
Bonaparte. Revelou-se-lhe muito cêdo a 
vocação litteraria, enchendo cadernos de 
versos, de peças de theatro e de contos, 
um dos quaes, Le yocher des fiancés, appa- 
receu nos Cing centimes illustrés. 

Pouco inclinado á seiencia de Hippo- 
erates, à cujo estudo sua familia o anima 
va, votou-se de preferencia ao jornalismo. 
Aos 19 annos colaborou no Diogêne, e no 
Artiste, de Assêne Houssaye, no Lrance, no 
“Figaro. Dedica-se tambem ao romance 
escrevendo Une drúlesse, que despertou o 
grande exito alcançado em 1866 por Ux 
assassin, reeditado com o titulo de Robert 
Burat, Por esta obra Claretie conquistou 
a honra de ser comparado a Dumas filho 
e a Stendial, respectivamente por Jules 
Levallois e Edmond Texier. 

Dos seus romances citam-se Brichan- 
Han comedien (1896) e Le Prince Zilah 
(1884). 
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    theatro citam-se: Les Miradcau, Monsieur le ministro (1883). 
Em historia merecem referencia: Les 

derniers montagnards (1867), La Débácie 
(1871), La France envahie (1871), Paris 
assidgé (1871). 

Distinguiu-se tambem na critica littera- 
ria c artística. lim 1888 substituiu Cuoi/lir 
— Flempna Académie Française, Em No. 
vembro de 1885 havia entrado para admi 
nistrador geral da Comédie, na vaga de 
Perritt. No 25. aniversario da sua admi 
nistração, os comediantes da Casa de Mol- 
liêre prestaram a Claretie uma grande ho- 
menagem, relembrando os seus serviços 

      

ás bellas lettras é 4 Comédie, creada por 
Molitre, sanccionada por Luis XIV” e um 
pouco rebaixada por Napoleão 1. 

A sua obra é enorme. ]. Claretie, como 
se vê, cultivou todos os gêneros litterarios. 
Morreu com a penna na mão. Estava es- 
crevendo as suas memorias em Le Jour- 
nal. As suas chronicas em Le Temps eram 
altamente apreciadas. 

    

  

Em terras de Santa Cruz falleceu o 
nosso compatriota, conego Post Joaquim 
Senna Freitas, filho do commendador Ber- 
nardino José de Senna Freitas e nascido 
em S. Miguel de Ponta Delgada em 27 
de Julho de 1840. Aquele illustre orador 
sagrado, fallecido em 21 de Dezembro ul- 
timo, no convento do Carmo da Lapa, no 
Rio de Janeiro, fez os seus estudos no 
seminario de Santarem e na nossa Univer- 
sidade, indo completar os estudos theolo- 
gicos no Seminario de S. Lazaro, em P: 
ris, onde recebeu ordens sacras. 

Entrou na Congregação dos Padres da 
Missão de S, Vicente de Paula, cujo su- 
perior geral o despachou em 1866 para o 
Collegio de Caraça (Brazil) onde regeu a 
cadeira de philosophia e theologia. Serviu 
depois como. missionario nos sertões da 
Bahia e do Ceará, voltando enfermo 
Portugal em 1877. 

Em 1884 voltou ao Brazil e foi nom 
do professor de hermoncutica sagrada do 
Seminario de S, Paulo, onde permaneceu 
dois annos. Em seguida partiu para Jun- 
dialy, onde fundou um collegio que pros- 
perou por algum tempo. Sentindo-se en- 
fermo, foi para o Rio de Janeiro em 1891 
Ali exerceu o logar de capellão da Soci 
dade de Beneficencia Portuguêsa. 

Viveu muitos annos em Portugal, exer- 
cendo o magisterio no Porto e em Lisboa. 

oi pregador distincto, adversario do day- 
vinismo e do positivismo, que combateu 
em conferencias e livros. Collaborou na 
Palavra, Commercio do Minho e Nação. Es- 
creveu muitos livros de sermões, viagens, 
é assumptos de polemicas religlosas:— No 
presbitero e no templo ; Os exemplos catho- 
licos; A tenda do Meshe Lucas; Por agua 
e por terra; À palavra do Semeador; Os 
Lasaristas; Os Lasaristas pelo lazarista 
sr Ennes; À carta e o homem da carta; À 
critica dá critica, etes 

Deixou tambem os pauegericos de Pio 
IX, de José Bonifacio e de D. Luis |, o 
perfil de Camillo Castello Branco, um es- 
tudo biographico de Louis Venillar, e mui- 
tas traducçõ:s de livros catholicos. 

O rev. Senna Freitas era conego da Sé 
de Lisboa e emigrára ha tempos para o 
Rio de Janeiro. 

Jaz sepultado no cemiterio de S. João 
Baptista da capital federal. 

  

  

    

  

    

     

   
     

    

  

  

     
  

Não andam os nossos irmãos do Brazil 
nada satisfeitos com a situação financeira 
da sua riquissima patria, que soffre de uma 
grave crise bancaria, de dolorosas conse. 
quencias em todos os Estados. No de 5 
Paulo contam-se algumas dezenas de f 
lencias. O governo, por seu turno, reduz 
alguns serviços. Tudo isto é desanimador 
e doloroso para aquella poderosa nação, 
cujas prosperidades bem como adversida- 
des nos afiectam muito intimamente. 

  

   
     

  

- Segundo o Times, a exportação de mer- 
cadorias do Brazil para Portugal foi, em 
francos 

Sofugão Em Devotos      

A immigração, que é um dos mais im- 
portantes factores da prosperidade bra; 
leira, vem assim descripta no suplemento 
do referido jornal londrino : 
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Fazendo a somma dos immigrados, com- 
prehendendo tambem os russos, turcos e 
arabes, allemães, francêses, japonéses e ou- 
tros, chega-se ao total de 652.615, assim 
repartidos ann 
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A immigração portuguêsa no anno findo 
deve ter ido muito além da de 1912, Mas 
a situação dos portuguêses em terras bra- 
sileiras é agora muito critica, tendo o 
nosso governo dado providencias aos go- 
vernadores civis para que impeçam a em 
gração, punindo severamente os  engaja- 
dor 

  

  

A camara dos deputados da capital fe- 
deral occupou-se da tyaslad ição dos restos. 
mortas do imperador do Brasil, mostran- 
do, d'uma forma commovente, O espirito 
rasgadamente tolerante, justiceiro e pa- 
triotico d'aquella sympathica nação. E”, 
pois, com indizivel prazer que a esse pro: 
posito transcrevemos estas nobres palavras 
com que o ilustre deputado sr. Irinei 
Machado enalteceu a memoria de D. Pe- 
dro II, cujos restos ainda jazem em .S, Vi- 
cente de Fora: 

      

«Nenhuma nação até hoje negou os 
meios necessarios à prestação de homena- 
gens aos seus homens illustres e poder- 
se-hia considerar aviltado o povo que 
julgasse possivel a hypothese de se sobre- 
porem, após a morte, as paixões politicas. 
ás virtudes e excelsas qualidades dos ci- 
dadãos preclaros. 

«Pedro II foi um desses homens exce- 
peionaes na historia política do Brazil, pelo. 
conjuncto de predicados moraes e intelle- 
ctuães que d'elle fizeram, durante meio 
seculo, um imperador cercado de amor. 
pela o; publica e cujos actos só pu- 
deram ser combatidos de modo a impres- * 
sionar essa opinião, quando a enfermidade 
lhe affectou o organismo, de maneira a 
gerar no espirito popular a absoluta con- 
vieção de que elle não mais reinava, não 
mais imperava, 

%ó nesse momento o throno se sentiu. 
ameaçado, e é preciso fazer uma recapi- 
tulação, uma rememoração do seu largo 
periodo, para se assignalar que nelle raros, 
foram os momentos de agitação, e que 
a caracteristica foi uma larga phase de 
moderação e de justiça, 

    

   

 



  
    

  

«Quando. nos entregamos hoje 4 indaga- 
ção dos costumes, á analyse da moral pu- 
blica da epocha, não podemos deixar de 
voltar os olhos cheios de admiração para. 
a memoria de um imperador que colloca- 
va acima das proprias ideias dos homens 
politicos que o rodeavam, dos proprios 

os do throno, a moral-superior até às 
qualidades intellectuaes e ás opiniões po- 

    

   

O imperador era feito de tolerancia, de 
modestia, de bondade e de justiça, e para 
o seu criterio. desinteressado, para O seu 
criterio simples e chão, valia mais a inte- 
gridade moral do homem publico do que 
a côr politica de que elle se revestia. 

Não podemos mesmo, estudando o vasto 
reinado em que sua corda se impoz á 
admiração do mundo inteiro, deixar de 
concluir que elle foi tambem uma larga 

  

  

phase de prosperidade e desenvolvimento 
economico do paiz. 

E, quando hoje acompanhamos os acon- 
tecimentos contemporaneos, devemos ainda 
experimentar um sentimento de gratidão, 
recordando a marcha serena e prudente do 
imperador, ao fomentar o desenvolvimento. 
do Brazil, sem aventuras financeiras. 

Pesa-lhe, diz o orador (transcrevemos 
da Gaseta de Noticias) que ao seu cora- 
ção. republicano, irreductivelmente repu- 
blicano, seja dado vêr que, quando o tempo 
já tornou unanime o julgamento, na cons- 
ciencia brazileira, quanto aos sentimentos 
patrioticos, elevados, de profundo amôr, 
de lealdade e de dedicação, com que o 
imperador serviu a patria, ainda haja espi 
ritos republicanos, que apresentem sophis- 
mas, pretextos futeis, objecções que não 
são oppostas a casos muito mais clamoro- 
sos, quando na realidade uma resistencia 

      

  

  

d'esta ordem é mais do que o mejo de 
encobrir, hypocritamente, o exaggero da 
paixão política, negando-se justiça á me- 
moria do imperador. 

Este, porém, é um regimen de opinião, 
um regimen em que a verdade deve do- 
minar, e o maior titulo que a Republica 
póde pretender, para oppôr á realeza, deve 
ser precisamente o de servir a verdade, o 
de não denegar justiça, o de julgar com. 
serenidade os proprios adversarios, E no 
caso ninguem póde considerar Pedro II 

um inimigo 
excepeio- 

naes em que viveu, o seu longo reinado 
de paz, de tolerancia, demonstrou que em 
todas as reformas liberaes com que o pai 
foi dotado, elle, tanto quanto lhe permit- 
tia a sua imparcialidade de poder mode- 
rador, collaborou sereno.» 

1. A, Macepo n'Ouiveira. 

            

  

  

Exposição de Aguarela 

  “Inauguronse, dia 7, á noite, sob a presiden 
cia do Chefe dê Estado, uma exposição de agua- rela, nos salões da Sociedade Nacional de Belas. 
Arts, Diser precisamente da impressão gratissima que veatgiou no nosso espirito O exame demo- rado e atento dos numerosos quádros expostos 
tal não poderá ser agora o nosso intento, À sita o palacio da Sociedade foi uma pequenina viagem de Esse & maravilha leslumbramento que nos projeta em face à 
arte surpreendente de certos qua- ros de Mestres, ofusca em nós a vi são de deralhe minimos escordan- 
tos desta exposição. Até, expositóres de que seria leito esperar variosdes- manos de úntas souberam manter 

No momento de inauguração des- ta exposição magailica de Arte, Ju tio Dantas prendeu, iresisivelme 
te, à atenção da assistencia nume- rosa é selecta, discursando com proficiencia e brilho, em raso cas- tiça é rula, sobre 0 movimento ar- 
úístico português. Não se rata, dis- se ele, de solenisar a abertura duma exposição de aguarela, mas o ini 
cio de um ano inteiro de vida ar- úística nacional, Se, com efeito, as- 
sim fosse, — não poderia ser mais auspiciosamente iniciado a ano que decore Dire fa que Portugal vae ergue-se, em breve, dominadora- mente, da sua crise de fadiga. 

Mas —aí de nós!-factos ocorrem convergentes a entiblar-nos na irre- solução da duvida dolorosissima € alfim não sabemos so essa animação que por. varios campos e esbo confusamente, significa resurgime to efectivo de energias ou prenun 
cios de morte proxima. 

Entanto, ha em nós o direito de crêr, com: fé veemente, no futuro do nosso paiz glorioso, 
À exposição de Aguarela, reali ada nas salas da Sociedade Nack lna de” Belas. Artes, tem 0 merito altissimo de incutir vida e espe 

as csmprecidas.. e dever, foi consagrada, numa das salas do palacio, carinho: 
te espeitosamento a abra do 
mestre. de aguarclistas portuguêses 
distintos, Henrique Casanova. À esse pintor ilustre. prestâmos, neste. momento, a homenagem da nossa admiração e sentimo-hos jus 
tamente orgulhosos de er sida ds paginas da nossa querida Revista E Oceinra re que ele dedicou à sua primeira colaboração artística 
em terras de Portugal, Vindo de 

  

  

  

  

   
  

  

      

  

  

  

  

    

   

      
  

     

  

na Sociedade Nacional de Belas-frtes. 

regiões de Espanha, o primeiro abrigo de arte. 
português que o acolheu, foi a Redacção do Oc- 
CinexTe de que fáz parte uma preciosa report 

n artística das Festas do Centenario Camo- 
ano, que à ele exclusivamente se deve 
Os quadros de Henrique Casanova, agora ex- 

postos, surpreendem de graça e maravilham pela 
precisão nítida de. linhas e colorido. Todos eles Merecem uma apreciação minuciosa e todos eles. 
arrebatam em êxtase de relance. 

  

  

     
     

  

  

  Começa DE MULHER (ESTUDO) 
Golumbano Bordalo Pinheiro 

A Mãe — como é encantadoramente expressiva 
a atitude de carinho que à datem, e, sobretudo, 
como é finamente realisada pela nuança do traço. 
e da côr a contextura dos tecidos que à envol- 
vem... Ha riqueza de colorido e detalhes na- 
quele Interior da catedral d'Avila, E! profunda 
mente caraterisado aquele Tipo de Valencian. 

A. aquatinta— Um frade — é inegavelmente 
preciosa e essa tonalidade que nitidamente dá o 
burel do habito, é inexcedivel de precisão. 

Seria o nosso melhor desejo dizer 
de cada quadro detalhadamente a 

ressão recebida, mas o tempo 
urge e pinturas varias aliciam con- 
fusamente à nossa atenção. Colum- 
bano apresenta algumas, raras mas 
valiosas aguarelas. 

A estiisação fisjonomica desse 
estudo — Cabeça de mulher — € exe 

+. celente 
Ribeiro Christino expõe curiosos 

apontamentos, como são — Um Jado 
da praça Rodrigues Lobo em Lei- 
ria, Runas da Capela da Rocha no 
Castelo de Leiria, Casa antiga na 
Labrugeira. Alfredo Roque Gamei- 
ró é, Incontestavelmente, um Mes- 
tre, na aguarela. O ideal que à aqua- 
tinta visa sempre. Gameiro atinge-o. 
Gracioso, espontâneo, fulgurante, o 
seu pincel de marta é um lindo brin- 
quedo de Arte, Quando começamos 
de olhar os seus quadros — desa- 
brocha nos na alma um sorriso de 
encanto e desejo feliz de viver. E” 
que não ha ali uma atitude contra- 
feita, uma contorsão dolorosa, uma 
entristecedôra mancha de paisagem. 
são da aguarela de Gameiro. + 

Os seus postaes exprimem se com 
precisão. 

á nos quadros de Helena Roque 
ro imerge fluido vago de nos- 

= alga, Lembranos que vimos desta 
jovem e talentosa pintôra certas to- 
nalidades que nos emocionaram de= 
liciosamente, Eleva-e dos seus es 
tudos uma esperança que mais € mais se confia. 

Alves de Sá é o mago de paisa- 
gens perturbadôras — sensibilidade 
de requinte que a tristeza das coisas 
prostra religiosamente. A Alberto 
Sousa apraz a visão realista dos 
costumes e paisagens — e assim po- 
derá tornar-se o melhor comentadôr 
artístico da vida nacional. 

Já não podemos. referir-nos a 
obras de expositôres distintos, João 
Marques, Raquel Ottolini, Ferreira 
Quaresma, Carlos Bouvalet, etc., 
cujos os talentos são brilhantemente 
confirmados. 

  

  

  

  

    

     
  

  

  

  

  

  

  

     
  

    
  

   

  

 



  

  

  

  

  

    
  

  

     
    

        
A horta do Casal do 

ã 
Moinhos nos arredores de Lago — Alberto Savia 

 



  

      ROMANCE 

Victor Detoy. 
Amiga Suprema 

(Versão lime auetorisada pelo actor, Por Alfredo Pinto (Sacaven) 
Primeira parte 

x 
A DÔR DE ORFEO 

O presidente Keradeuc e seu filho Yvon, 
rodeados de artistas, conversavam muito 
animados, 
As seis horas ainda não começára a re- 

presentação. O auditorio, collocado na sala 
Henrique Il, esperava. Às janellas que 
deitavam para o valle estavam tapadas 
para que a obscúridade fosse completa. 
Steinbaum tinha posto o theatro na extre- 
midade da sala, sobre um grande estrado 
que se prolongava até ao terrasso. À pe- 
quena orchestra, corda, madeira e metala- 
da, sob a direcção de Fombreuse, estava 
nos seus lugares, Os córos e Lescaurias 
seu chefe estavam nos bastidores, e as 
raparigas de Plougasnau que deviam figu- 
rar, com a devida permissão do cura. 

No entanto, Steinbaum. inquietava-se 
pela demora de Anna! Fombreuse tinha 
contado ao gravador o acontecimento da 
manhã. Anna tinha estado todo o dia no 
seu quarto. Fombreuse bem sabia qual se- 
ria a lucta de que ella estaya sofirendo. 
Anna estava elegantemente vestida, e a 
figura lendaria de Orjeo ficava-lhe mara- 
vilhosamente. 

Steinbaum foi ter com ella, Anna Le 
Cozan cumprimentou-o de longé e foi para 
o palco para se deitar sobre o tumulo de 
Eurydice. 

mbreuse levantou a batuta e à or- 
chestra, com energia, atacou a abertura 
pouco caracteristica e nada preparadora 
do drama. 

Foi ouvida com indifferença, mas de- 
pois do acorde final das trombetas, qua 
do, contrastando pela sua doçura sombria, 
o quartetto da corda que enchia de t 
teza o canto lugubre dos contrabaixos, 
uma brisa de enthusiasmo passou pelo auditorio. O acenario era magnifico, feito 
& escola moderna, as combinações das tintas tinham uma palidez cheia de doçu- ra. Às arvores desenhavam-se com uma vida extraordinaria, parecia realmente uma 
paysagem verdadeira! 

Entrou o cortejo depondo as funebres ofertas sobre o tumulo que Orfeo regava de libações piedosas. Anna, com uma voz sonora, tradusia toda a sua dôr, e a mu- sica chorava dolentemente, Os applausos coroaram todo o acto e Cozan foi chama- da muitas vezes, 
A condessa de Rudennis, ao terminar o acto, foi com varias senhoras para os la- dos do palco, mas Lescourias não deixou entrar ninguem, pois Anna não gostava 

de fallar durante o espectaculo 
— Meu Deus, meu Deus, disse a Maria José no camarim, hoje a senhora está mais afflicta que no dia do concurso do Con- 

servatorio ! 
Anna fez-lhe signal para se calar, 
Na sala não se fallava d'outra coisa, o 

talento de Anna era muito discutido. Des- 
talbert dizia ao general: 

— Temos uma tragica lyrica. 

   

  

  

  

    

= Já o tinha prophetisado, respondeu o 
general. 

Na verdade, Anna Le Cozan tinha-se 
revelado uma artista de primeira ordem, 
desde a voz, até ao gesto e figura, tudo 
era admiravel | 

Houve o signal para o 2.º acto. 
A scena era uma maravilha | 
Um antro cheio de rochas, vestibulo 

negro dos Infernos, atravessado por um 
rio. Aqui e alli, bandos de Furias, cabel- 
los desgrenhados, figuras repelentes, um 
verdadeiro quadro de Dante | 

A orchestra, sob a direcção de Fom- 
breuse, ia traduzindo, de uma (órma sug- 
gestiva, toda a natureza do drama. Anna, 
com a Iyra de Orfeo, ia desenvolvendo, 
atravez das notas da sua voz, todas aquel- 
las harmanias de tristeza que Beethoven 
devia recordar na sua sublime e dolorosa 
sonata. Até as proprias Furias estavam 
encantadas com as notas sublimes da ilus- 
tre artista. Ella estudára profundamente 
Orfeo até ao ultimo compasso da opera, 
mas pouco a pouco sob a personalidade 
mystica se fundia a sua alma torturada. 

De aria para aira, Anna Le Cozan ia 
traduzindo, pelo canto toda a dôr de Or- 
feo, e o enthusiasmo do publico ia cres- 
cendo cada vez mais. 

— Ella sofire quando canta, disse Se- 
rafina. 

Privilegio das verdadeiras artistas, res- 
pondeu o general. 

O intervallo prolongou-se, todos esta- 
vam impacientes. À condessa de Rodennis 
não podia comprehender o motivo. À noite 
tinha chegado, o crepusculo enchia de 
sombras o valle de S, Joao. Pelas janelas 
que já estavam abertas divisava-se o mar 
n'um ultimo lampejo de lu; 

A orchestra tocava o bailado, as flautas 
pareciam rios a correrem sob as ramas 
dos salgueiros, os violinos tinham sons 
dolentes de melancholia. O panno abriu-se 
e o publico teve a surpreza de ver um 
scenario natural! O parque de Feunteun- 
goat rervia de téla ao quadro dos Campos. 
Elysios, Sobre os canteiros sombras gra- 
ciosas moviam-se ao canto das flautas que 
lhes rythmavam os passos. À lua prateava 
as clareiras das arvores. Burydice andava. 
por entre as sombras; sorridente, tinha 
deixado nas aguas do Léthes recordação 
da vida, Cantou a felicidade d'este asilo 
amavel é tranguillo. O nome de Orfeo não 
lhe vinha aos labios, De repente, na sol 
dão d'este bello lugar, Orfeo atravessava 
o canteiro Norido. À Iyra, presa na cintu- 
ra calára-se. Annunciando a entrada, um 
canto delicioso se fez ouvir, o qual Des- 
talbert proclamára o precursor da sy) 
phonia pastoral de Beethoven. As made 
ras, cujas flautas em trilos, misturavam-se 
aos sons sugestivos dos violinos. Uma 
enorme ovação levantou todo o auditorio!. 
Anna e orchestra, como os córos, andaram 
brilhantemente, À condessa de Rudemnis 
quiz que Steinbaun viesse á scena. 

— Bravo, bravo, para o scenographo, 
que genio | 

— Levo na minha mente como esboço. 
para um grande quadro, disse Yvon Ke- 
rodeue, 

A graciosa paysagem de Feunteungoat 
ligava-se perfeitamente com a musica evo- 
cadora de Gluck, Os acôrdes discretos 
como à felicidade, d'esta symphonia, ti- 
nham destilado uma atmosphera de tran- 
quillas delicias. 

              

    

Serafina, que veio cumprimentar Fo; 
breuse pela fórma distincta como diri 
a orchestra, estava radiante, 

“Anna, no palco, emquanto agradecia os 
aplausos, ia analysando aquelle par amo- 
roso que lhe dilacerava a alma. À artista 
fechou os olhos para não chorar. 

— Que palidez, disse Steinbaum, está 
fatigada? 

— Nem sei... 
— Agora é chegar até ao fim. 
— Resta-me cantar a parte mais dolo- 

rosa, 
A representação seguiu com o mesmo. 

enthusiasmo, o ultimo acto foi então um 
delirio, Anna Le Cozan soube traduzir 
todo o sentimento, toda a saudade perante 
o cadaver da sua Eurydice! O auditorio 
permanecia como presó pela voz da nota- 
vel artista; em um crescendo a aria de Co- 
tan elevou-se n'um conjuncto de harmo- 
nias admiravevis e quando cantou: 

      

Je succumbe à ma douleur 

o publico ficou sob uma impressão impo- 
nente de grande Arte. À artista chorava 
a valer, e Fombreuse, dirigindo a orches- 
tra, teve um momento em que se esqueceu 

ava com a batuta na mão. 
baum quiz que a opera finalisasse 

assim, a obra de Gluck não perderia o seu 
aspecto tragico; respeitou-se a fabula, O 
publico chamou pela grande artista, mas, 
o panno não se abria! Destalbert dizia que 
se todos sahissem silenciosamente, era a 
melhor maneira de provarem que tinham 
comprehendido a tragedia Iyrica. Mas os 
aplausos. continuavam, então Steinbaum 
aflastou o panno e veio dizer que a sr.! Co- 
zan estava tão fatigada que não podia sa- 
hir do seu camarim. 

Na verdade, tinham procurado por toda 
a parte a grande artista, mas esta tinha 
fugido. 

Os convidados deixaram a salla Henri- 
que II, e apenas pensaram na ceia. 
= seu estomago deve sentir-se fra- 

co, depois de tantas emoções musicaes, 
disse a srº Nervilly, 

A sr. Laurois acrescentou: 
— Minha querida amiga, é como eu, 

não posso sahir d'um drama do Ambigi, 
sem entrar n'um café para reparar as for- 
cas. 

     

   

      

  

  

  

Zu cômo qualquer coisa, respondeu 
Lescourias, 

— Grande goloso! O seu nariz mette-se 
em toda a parte. 

— Minha senhora, não me offenda; en-| 
tão que diz ao grande talento da Cozan? 
Encarna a arte maravilhosamente. 

A condessa de Rudennis pensou logo 
em ir saber da artista, mas tinha tanto em. 
que pensar, nas honras da mesa, mil afa- 
zeres da ultima hora | 

— Onde estã Anna!! perguntou Sera- 
fina a Steinbaum, 

— Não está no quarto, disse Maria José, 
que passava na occasião. Via-a sahir pela 
porta do jardim; estou com tanto cui- 
dado... 

Steinbaum correu logo ao jardim. A: 
noite estava esplendida é um creado pou- 
de dizer-lhe que a tinha visto a caminho 
de S. João. Elle teve medo, e pensou no 
mar... Deixando Maria José no castello, 
o gravador correu a S. João. No caminho 
encontrou Karl e Franz: 

   

      

  

(Continia.)



  

   

PELOS TEATROS 

Trindade 
À historia da gran-duqueza de Gerolsteln 

     Nunca envelhecerá esta magnifica opera bur- lesca de Meilhac e Helewy, música de Olfenbach 
que ha 4ó annos tem deleitado as multidões pas- sando triumphantemente em diversas epocas por 
todos os teatros da capital e do Porto, tendo sido até recebida com louco enthusiasmo hos ar gos Circo de Price, Colyseu dos Recreios e Rea Colyscul 

Esteve em Paris em 1867 0 insi Caros dos Santos, então ermprezario do tha do Principe Real de sociedade com Pinto tos, que deixára a emprera do theatro de dades, onde com bom exito explorára as mag de Jotquim Augusto d'Oliveira, Prancisco Palha e por fim, às engraçadissimas de Eduardo Gar- rido, Pera do Sutaras e Ponta dos ovos douro que 'atrairam ao velho pardieiro do Salitre toda a população de Lisboa. Na grande cidade encon- trou se um dia 0 actor Santos com Eduardo Gar” 

     
  

  

  

  e actor José 
  

    

     

  

  

  

   

  

O OCCIDENTE ar 
  

que o fui encontrar no seu gabinete de trabalho guarda-roupa, fornecido a capricho pela casa 
da rua da Vinha, onde então habitava, respirando Cruz, 
o aroma da baunilha e da madre-silva quetrepa- O desempenho não podia ser mais completo. 
vam até o parapeito da janella amplamente aberta O papel da Gran Duquesa coube á graciosa actriz 
pára um pequeno jardim e completamente enleado Emilia Letroublon, companheira de Santos, ma- 

        
  

             

  

  

       
    

  

na versão das coplas da Gran Dugueza que ha- , e que lhe deu uma in- 
de  cingicise ãos acordes da música, er a o o elogio, 
jas em chiste, sem despreso do pensamento À gentilesa do seu porte, o sorriso encantador, 

iginal, trabalho em que Eduardo Garrido era o tom malicioso das suas palavras, o olhar pro.   

eminente, vocador, peneravaim, embriagando o cora 
Ouvi-lhe com prazer alguns dos trechos con: pobre Fritz, que encontrou no actor Menezes. 

cluidos e ninguem os comporia com mais fina nor de excelente voz, um adorador ufano de tão 
graça e maior competencia espontanea e inesperada affeição. Dois actores. 

A opera sahiu lhe d s primorosamente então muito festejados nos theatros populares, 
Se em indo fevereiro de 1868, Carlos d'Almeida no principe Cornelio Gil e 

co o gosto pelo genero burlesco  reira, muito apreciado no rei Caramba, nas Vi 
ber com agrado. riedades, desempenhando a parte do barão Puch, 

se grande exito que Antonio Pedro, 9 idolo n'essa epoca das platejas, 
ripturado para a Trindade, T no Barão Grog e Faria, o actor modesto no 

Isidoro, Brazão, Delfina e outros artistas p; neral Brum, houve-se de tal maneira que sur- 
mudou de systema e con prehendeu O proprio Carlos dos Santos, obtendo 

todos os seus esforços ao genero alegre, o mais lisongeiro exito. Muitas pessoas que 

    

          
                  

                 

  
      

    
  

   
         

  

  

  

lhe. começou a sentir 0s resultados com o Barba sistiram á representação da Gran Digueça em 
Ajul, peça dos mesmos autores e maestro da. Pariy afirmavam que esse artista no desempenho 
Gran Dugueça, que fôra ensaiada admiravel. — diaquelle papel, excedia o actor francez que o 
mente no“Principe Real por Carlos Santosea creu. A parte'de Wanda fôra confiada é actriz 

         musica por Miguel Gomes e Rio de €   valho eo Fialho que revelou ainda os magnificos dotes que 
lhe deram celebridade no decrepito theatro da, 
rua dos Condes, 

  

  

  

Nunca mais tão bello conjuncto teve essa opera 
em outras casas de espectaculo toe, porém, resugi na Teindade o encanto e eli dispertára na primitiva. Aproveitada ha. 
Bilmente a acquisição que fizera de Judice da Costa, à empreta. diese theatro, não podia ter conhia'o o desempenho da Gran Dugui 
úista que de melhores dotes dispuzeste para ex- 

catando a cabeça do lindo mi- tar, à quem concedeu o penacho do comando 
judice da Costa é um verdadeiro portento, na 

mento o papel que tinha à 
a pujança e suavidade da sua exceliente voz, que o 'público todas as noites applaude estrepitosa- 

deu com Melchior Óliver e aperfeiçoou-se em 

  

      

    

    

   

  

   
  

      

  

    

  

streja effectuou-se com geraes demons- 
trações de agrado em beneficio das victimas do 
theatro Baquet. 

Em 1890 Cantou na (Gioconda em S. Carlos, na 
parte da cega, sendo recebida com enthusiasticos 
applausos. 

ntou tambem no Rei de Lohore com igual 
exito e da mesma forma percorreu alguns dos 
mais importantes theatros Iyricos da Europa e 

   

  

  

      

Gesenat. Bavu- Gabriel Pratas   
Guan   

  

rio, e combinaram assistir 4 representação da 
Gran Dugueza que estava alcançando extraordi 
    asmados com a peça + as bellezas da 

| musica, logo se ajustou o Garrido, traduzir a peça e Carlos dos Santos pól-a em scena no seu thea. | tro, com maximo explendor. 
Foi com as Pilulas do Diabo, a 

tos Magno e as magicas de Garrido, a tro do Salitre, sobre a desigi ro das Variedades, inaugurado em fevereiro de 1858, por uma sociedade de artistas de que só exist 
Queiroz e Joaquim d'Almeida e onde cre 
nome Izidore Pedro, que vier 

nte em D. Maria entre os ar: 

  

  

       

    
  

    

| O genero passára porém de moda 
(tos, comprehendeu.o à tempo, pass 
Principe Real, associ: ntão com o actor 
mais preilecto do publico, a fim de explorar o ge 
nero da opera comica que encontrava em Franç o mais fervoroso acolhimento, 

ara começo, não podiam bater a melhor porta 
que á de Eduardo Garrido, pois havia exhaurido 
(todos os seus recursos no genero decahido e pro. 
metia muita galhofa no mode 

Foi numa bella manhã do principio do outono, 

Pinto Das. 
do para 0 

  

  

  

      

  

       
    

Principe CorveLio Giu — Auzenda de 0) 
Duqurza— Judice da Costa Baxão Pucu— Conde Fuascisco Senra. 

no do Rio de Janeiro as manifestações de agrado 
é festivas homenagens, tomaram largas propor- 
ções. 

  

    

  

      Wanpa é Futrz



  

Parques e jardins de Lisboa 

Arboretos 
Ei 

Viu se Lisboa aclamada pela sua maior formo sura, ainda quando, em seu desalinho, sola mus 
meridional imprimia maior brilho e singular exe canto, desenhando a, Em seu pet, aros 6, pelas“ perspectivas dos seus panorama varios, frazendo Cmivas às vistas mto ereto da Hi” nomia da acropole do Tejo. Por ahi a Musa, que tantos, tão mimosos e a los. louvores he tece, tambem decerstniaa jardins onde desabrochavam rosas; que nono faço dos vales sobre os quaes se debrucarios gssasforidas estancias, balolzavam ns coroas doe lirios candidos e das que se tingiam variegades & As purpureas. papoúlas, tambem emblesda dê Ceres, rompendo por entre a messe de maior pes micia na dourada espiga dos tigaes, Aspoles campestres, assim enlaçados aos primeiros é anda breves traços citadino, abriam se do loggo da rio majestoso, soberbo é seintlant Aqui e além, se esmaltavam os outeros, alin- dando aqueles panoramas as coma frondosas cs massiços viridentes recortando o azul mais viva do céu « contrastando com a alvara de mars 

    

  

    

    
  

  

        geiras nm 
sob uma irradiação mais viva e cariciosa. Jardim. meridional | 
Assim, à poesia, su or esta formosura, vinha, em teus rasgos é derencios eleger zt acropole do Tejo como bem fadada para realisar ensamento duma cidade-jardim. Deparava se lhe, já então, esboçada n'umas tantas vivendas mais opulentas, s'essa ampliação. decorativa que se delimitava a dentro das guin- fas de recreio, em alguns dos seus trechos mi mosas, e por onde se desenrolavam as alamedas So deles, sombra, testemunhas mudas de scenas de galanterias, naquele palco onde as franças se davam a um acorde de singulares h monias que, mais tarde, à memoria ainda escuta- ria na voz da saudade | Alamedas, as d'essas uintas de recreio, que o dendrociasta respeitou, é ainda hoje lembra coso no asa cel dearam mundanaes grandezas; se composeram Sorterãos meneios ; e discorreram episodios va ros que a Historia regista é o estro romantisou Tuga 

Não tinha, porém, Lisboa a decorarJhe o alte. 1050 panorama das suas sete colinas, aquela ex. pressão da arte que se levanta na linha arquites iural dos grandes monumentos; é, na sua Cons iructura urbana, escassamente sé afirmava o sen. timento estetico. Que por ele alcançaria sustentar os seus fóros de beleza; atingir a caracter s alta civilização, e exornar se para mais fasimento rivalizar com as grandes Capitao, aum contraste simultaneamente belo é útil Ale alto proão das seu cators Lisboa nha de corresponder, compondo é alindando 08 seu relhos natura mai nteessanos sob sra inspiração moderna; e na obra que a cngrande: sets e aformoscasdo, singular empenho” devia ser. O seu pará que múito realçassem os scus pes culiares panoramas é muito sobresaissem as parse pectivas, n'uma decoração de fundo das aline. das citadinas, e como que dilatando os terraços € peneplanos onde florissem os seus jardins abee. tos, os arboretos graciosos e sancadores fossem trecho de galas perenes, À lição meste sentido colhia-se já na renov são das grandes capitães, Dia à dia, cla abi, é tratada com maior esmero, E não só nfesses prai. des centros da civilização contemporanea e do movimento cosmopolita, senão ainda em varias 

  

  

     
  

  

  

  

  

  

    

  

   

  

  

    
  

   

  

  

  
  

     

    
  

cidades essa lição brilha com os seus atrátivos No ultimo meio seculo decorrido, Lisboa dila ta-se consideravelmente em supertcie, ultrapas     
  

  

  

  

  

  

O OCCIDENTE 
  

  

E io entrêtanto selaitecémos a visa pelos jar- 

Mas, por formoso que    
  

  

  

   
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  : Junio Borges, 

se a 

AS ARTES 

Arte e sciencia são as duas grandes re- velações do espirito humano, quando de- idumente cultivado. Sensibilidade e en- tendimento, as belas faculdades sobre as quais se firma toda a produção artística e todo o trabalho seientífico. 
Desde a mais remota antiguidade, as f- bras mais intimas do coração vibram de- licadas e intensas, como as células mais nobres do cérebro se exercitam fecundas e vigorosas. 

Diaí a arquitectura, a musica, a pintura, à estatuaria, a eloquencia, a poesia, como a astronomia, a matematica, a filosofia, à medicina, a fisica, a quimica. Nestas duas manifestações da vida. psicologica, o ho- mem se eleva acima da animalidade até as regiões do infinito, atravessa como águia 

  

  

    

    

  

    

o espaço e, de século para século, pro- gride em perfeições estéticas e em desco- bertas maravilhosas. 
Ele, esse sêr racional e livre, é 0 frouxo alento, o fio que se quebra ou o fumo que se esvái, mas tambem será o microcosmo, a imagem e semelhança do seu Criador, como se diz em linguagem biblica; e se, por vezes, tem a fraqueza da argila, tam- bem, por vezes, terá os fulgores do dia- mante, 

À natureza, pois, o grande scenario, fa la-nos com a eloquencia das forças que, no seu seio se revolvem como, igualmente. nos diz com o poder magico da sua obra prima, do sêr por excelencia, do soberano da Criação. 
Impressionando-se nos mais belos ideais, que preciosos produtos ! Como mergulhan- do-se nas mais graves lucubrações que ma- gnificas obras | Tudo, enfim, para orgulho da humanidade que, um dia, se aniquilará, mas depois de uma vida unica, de mere: cimentos unicos, 
As sombras, que se destacam na vida secular das sociedades e que, na realidade, bastante a macíilam, são as naturais imper- feições que lembram não ser o mundo, ape- nas, à beleza. Manchas, tem-nas o sol, como espinhos, os tem a rosa, por isso, ao lado da austeridade da justiça, se abre o sorriso da benevolência. 
As transgressões da lei moral são as anomalias, as verdadeiras aberrações que, de modo algum, se púdem coadunar com os ditames da consciencia que aponta sem- pre o caminho do bem. Na pratica do acto criminoso, o homem ou é um doente e, portanto, irresponsavel, ou tem que prati- car uma violencia contra si proprio, de que o remorso será a eterna puniçi passo que a prática da benemerencia é tudo quanto ha de mais natural e em per- feita harmonia com o nosso sêr, O) homem sente-se feliz ao seguir as in- dicações do bem, é o que lhe está, por destino, determinado e repleta-se de ju- bilo intimo, ufana-se de nobre orgulho, quando atinge o grau supremo da perfei- moral quer com respeito ás manifes- fações do caracter, quer com referencia ás revelações da imaginação e da inteli- gencia. E por isso que a bondade, a arte e a sciencia definem a humanidade, são os seus naturalissimos predicados, 

  

  

  

        

     
  

  

Especialisemos as nossas considerações com respeito às artes, e perguntemos: Qual das artes é a mais bela, a mais com- pleta, a que mais plenamente satisfaz O espirito? Não será facil a resposta, Im sintese, todas as artes são esplendidas; na analise, é que reside a dificuldade da pre- ferencia. 
Todas têm, de certo, apologistas que, respectivamente, lhes dêm a” primazia, como terão detractores que lhes apontem. as deficiencias, 
À arquitectura, por exemplo, nasceu com o homem obrigado, pela necessidade de se resguardar das intemperies e dos animais ferozes, a construir abrigos que, em progressos de civilização, se: fôram Convertendo em edificios mais confarta- Veis, imponentes e significativos. Constru- goes civis, militares, religiosas e méra- mente monumentais revelam as exigencias 

  

  

  

  

 



  

fisicas e morais dos povos que desapare- 
cem por fim, legando esses preciosos pro- 
dutos da sua orientação artística que, em- 
bora, muitas vezes, desfigurados pela acção. 
destruidora dos tempos, são autenticos 
subsídios para a histo 

Verdadeira ex 
de alma pelas [órmas geometricas, a arqu 

| tectura, no entanto, é fria como os seus 
marmores, muda como as suas abóbadas. 
“rabalho de régua e compasso, de estu- 
dadas simetr'as, não nos fala com o calor 
que nos anime, com o entusiasmo que 
rebate, E! de pedra como o sepulcro. 

Vaticano, Amiens, Burgos, Batalha são 
imponencias espectrais, e espectros, de 
facto, de gerações extintas e, talvez, de 
sentimentos extintos! Campeiam como gi 
ganteos ciprestes no vasto cemiterio da 
historia. Prendem as nossas atenções por 
horas; penetramos nos seus recintos; sen- 
timo-nos pequenos sob as suas altissimas 
arcarias; ás nossas vozes, respondem écos. 
confusos ; aos nossos passos, ruidos miste- 
riosos ey transpondo os seus umbrais, como 
que nos restituimos á vida, á luz, ao mo- 
vimento, 

Afastamo-nos. maravilhados e elas, as 
estupendas fábricas, lá se ficam no seu im- 
perturbavel silencio, na sua maguada so- 

ão... 
Juizo identico se poderá fazer com res- 

ito à escultu 
Menos arrojada e altiva que a arte de 

| construir, é, em compensação, mais de 
cada e expressiva. Perdendo a sua origem 
nas trevas do tempo, tem desempenhado 

| a honrosa missão de concretizar ideias e se 
| timentos, de representar deuses e herois e, 

assim, satisfazer nobres aspirações da alma 
humana, que, dominada pela admiração e 
reconhecimento, procura perpetuar, pela 

| forma tangivel que, melhor, lhe impres- 
sione os sentidos, o culto que lhe merecem. 
aqueles que, pela sua superioridade e be- 

| nemerencias, se elevem acima da vulgari- 
dade, Depois, não é só á imagem ou á cs 
tátua que a obra do escultor se reduz ; nas 
ormamentações, nos altos e baixos relêvos, 
O cinzei imortalisa-se nas mais finas e m 
mosas realizações; presta os melhores ser-. 

* viços á obra arquitectonica, alindando-a, 
| duplicando-lhe o merecimento e o inte- 
| resse, 

Qual seria o aspecto dessas amplas p 
| redes, dessas gigantescas colunas, dessas 
soberbas fachadas de monumentais edi 

ios sem O concurso da escultura ? 
Que o digam o nosso rendilhado claus- 

tro de Belem, o portal e suportes desse 
| vetusto templo que são, sem duvida e sem 
prejuizo doutros, por ventura, mais cele- 
res, exemplares admiraveis no seu ge- 

nero. 
Ali, borda-se na pedra como no car- 

| tão e, em primores de pacientissimo de- 
| senho e de dificilimo trabalho, dá-se, ao 
velho santuario do Restelo, a feição típica. 
do pensamento que simbol uma ep 

| peia completa sem que lhe faltem os epi 
sadios e os acessórios. 

| Nas margens do Tejo, a dois passos da 
barra, ostentando a esfera encimada pela 

| cruz, é o galeão que parte para a aventu 
dos mares, levando, a bordo, a alma lu 

| fana sequiosa de expansão e repassad 
Isto, porêm, nos dominios da remi 

cencia que nos faz viver no mundo do 
passado. Hoje, cumprindo à missão de ou- 

| Sado nauta e fervoroso crente, o colosso 

  

         

      

  

  

   
   

  

   

    
  

  

    

       

  

    

  

       

  

    

   
  

     
  

  

  

      

   
     

    

O OCCIDENTE 
  

manuelino adormeceu com os louros da 
gloria e com as cinzas dos seus herois. 

Ainda o mesmo juizo, com respeito & 
insuficiencia da expressão da arquitectura 
e da esculptura se poderá aplicar, mas 
consideravelmente modificado, mercê do 
colorido e dos sons, á pintura e á mu- 
sic; 

  

  

  

      im, na grande arte de Murilo, temos 
mais vida. À tela é, incomparavelmente, 
mais expressiva, que a arquitectura e à 
estátua. As córes, os acessórios, os cl 
escuros, O fundo do quadro têm uma im- 
portância extrema para a representação, 
para o destaque do objecto. Com que per- 
feição, com que concurso de pormenores, 
o pincel nos não pinta os quadros vari 
dissimos da natureza, as situações diversis- 
simas da vida humana | Quantas e repeti- 
das. vezes nos não dá a ilusão da rea- 
lidade! 

À figura como que fala, vê, escuta; sente, 

  

      
   

  

     

    
move-se! Impressiona-nos a ponto de nos 
inspirar temor, como nos seduz a ponto 
de nos atrair. Os esplendores do firma- 
mento, o verde dos mares, o matiz dos 
prados, a arvore vestindo-se de folhagem 
e vergando de frutos, a fôr abrindo as suas 
pétalas aveludadas, como a ave que ostenta 
a brilhante plumagem, tudo, enfim, encon- 
tra, na palheta do artista, fidelissima, sal- 
titante representaç 

Por isso, que amôr nos merece a pin- 
tura | Ela guarda, em carinhoso relicario, a 
imagem dos entes queridos, suavisando, as- 
sim, a sua cruel ausencia ou a sua lamen- 
tavel perda. E haverá, por ventura, recor- 
dação mais perfeita, cousa que mais fale á 
vista e ao coração de que o retrato daque- 
les que, mais do intimo da nossa alma, es- 
timamos? 

     

   
  

  

      

  

(Continta.) 
DAMASCENO Nuxts. 

Inauguração do Novo Quartel dos Bombeiros Voluntarios Lisbonenses 

  

  

  

      ida do automovel de pronto socorro condusindo o presidente da comis o "da Costa, o novo comandante d 
Costa 

nigutação do nóvo quartel, na Avenida Duque de Loulé, realisou-se no dia 11 
A io "ds membros da camêra recebidos pelo ar Eduardo Teixeira Pino Basto, presi 

Jancey, comandante da div 
Mai. 

mente, deixando bem satisfeitos os Y a 
excelentes impressões, inaltecendo os benemeritos serviços prestados por esta briosa corporaçi 

  sr. dr. Levy Marques da Co 
rente, e ajudante, sr. João Gomes d 

  sendo Os mé 
voluntarios, Joã 
Macieira e o comandante 
turas, manubrando per 

sr. Saraj 

  

  

o executiva da camara 
aros Pa-      corporação, sr, E 

do corrente, 
nte dos 

auxiliar sr, Frederico Pinto Basto, Alberto 
Fizeram-se varias evoluções com às novas via- 

itantes que manifestaram suas 

  

   
  

        



  

  

   
      

     
     

  

PUBLICAÇÕES EAD O ne Ad RAR E Gqóoino Ora a pes Sonda cad nosso espirito. Agradecemos as amaveis ofertas. | A poita das Armas — por Eduardo de Carva- 
a ivraria Ventura Abra me é A significação o. — Alocução % | dum litro do imprensãe pia raso de O MEZ METEOROLOGICO |       

   

  

lustre professor da E o Porto e agora à ul proferido, algures cole do e historiando o culto da Arvore, T 

vore Demdlta, que abrolha, cre Feseira da Silva nol.o di com autoridade e pros fe 

é espon 
sodios da 

  

linguage      Dozombro, 4943 

  

     

  

Barometro —Mas, 775     

    

    

A temperai 
tando se 
     

  

Este pequeno folheto é sintese de considera 
ções que longamente se poderiam acumular em 
volumes multiplos, 

blinhadas sorrisor 
De onde à on respectiva 

novo, de       

   
que se atenua, aos poucos, um sorriso leve 

de e complacencia,    s pulmonares, ane- nublado 12 dias,      

   

    
  

pirito do. jovem autôr € franco, liberto, npaludismo, fraquêsa organica — enviou > coberto 7 di desassombrado, esperimentado ma "observação ntilmente o calendario do ano decorrente. Horas de sol 149% simples dos factos. Tambem a importante casa Street & CAL Negueiro = Erequénio durante o mez. 

  

  

  

BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ LES) 
Kilo 1:500 réis 

Os bombons da fabrica Inlguez levam a marea 
CAPA 800 RÉIS ixigir pois esta marea 

em todos os estabelecimentos | CPA piacEa e ab ão 3200 Bis 

Vende-se em toda a parto | dos VOlumas lg PO OU CONSERVAR 

| O 

  

spoeoje É | 
CHOCOLATE — CAKULA Ha volumes encadernados | x dra a sempre qm À pre le 

Novo producto reconstituinc e valioso alimento adaptado a todos os | 7777 PAO QUEM — | (ore tocou olha Des da cont 
— i — trabalho intelleetuatou phy-| organismos, como se prova com a analyso de garanta = quizer completar ee 

um bom bifo, Aº venda nas pharmacias. 

  

  Pacote de 800 grammas, 600 réis |—> 4 coleção 

ALMANAQUE ILUSTRADO DO “DCCIDENTE” Para 1914 - PREÇO 100 RÉIS Pelo correio 120 
Está publicado e á venda em todas as principaes livrarias o tabacarias e na provincia em casa dos srs. agentes 
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